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PARIS — O Ministro do Plane-
jamento, Delfim Netto, negou on-
tem que o objetivo de sua viagem 
à França seja o de pedir a convo-
cação do Clube de Paris para re-
negociar a dívida externa brasi-
leira. Ontem, em entrevista no 
Aeroporto Charles de Gaulle, ele 
admitiu que essa medida possa 
vir a ser tomada "no momento 
oportuno" tão logo esteja tudo 
acertado com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

Apesar das declarações de Del-
fim, o Porta-Voz do Ministro da 
Fazenda anunciou, em Brasília, 
que o Ministro do Planejamento 
tem uma cópia da carta que. o 
Brasil_est&-enviando ao_Clube,de 
Paris pedindo a abertura das con-
versações para a renegociação 
da dívida externa brasileira de 83 
(US$ 500 milhões) e de 84 (US$ 1 
bilhão) com os governos euro-
peus. 

Hoje, Delfim vai se encontrar 
com o Diretor-Gerente do FMI, 
Jacques de Larosière, e com o 
Ministro das Finanças da Fran-
ça, Jacques Delors. Delfim anun-
ciou que os acertos com Larosiè 
re se restringirão ao déficit públi-
co, às contas correntes e ao crédi-
to líquido interno, não incluirão 
as taxas de inflação. O Ministro 
anunciou que não pretende divul-
gar, nem hoje nem depois, os re-
sultados do seu encontro com o 
dirigente do FMI. 

A decisão de viajar a Paris par- 

tiu de um convite de Larosière e, 
ao contrário do que se divulgou, 
Dellim não passará por Londres 
ou Frankfurt. Deixará hoje à noi-
te a capital francesa de retorno 
ao /3 ”asil, segundo informou. 

Delfim confirmou uma infor-
mação divulgada ontem na pri-
Ineil'a página do jornal inglês 
"Financial Times", segundo a 
qual a dívida brasileira de gover-
no a governo é de US$ 1,5 bilhão: 
"eles estão bem informados'!, co-
mentou o Ministro com um sorri-
so. 

Q Ministro chegou à capital 
iraficesa ãs 14h15m, horário lo-
cal, e não evitou o grupo de repór-
teres que o aguardava. Acenou 
para eles e fez um sinal de que os 
encontraria na saída: 

Preffro conversar_cona mo-
çada agora, para que fiquem 
tranqüilos confidenciou a um 
de seus assessores. 

Foi um comportamento dife-
rente do que teve na sua viagem a 
Londres, quando esforçou-se por 
passar incógnito. Logo em segui-
da, entrou num automóvel Mer-
cedes cor verde metálica:-Esta-
vam ele no Aeroporto Char-
les de Gaulle, entre outros, José 
BOtaf.so Gonçalves, seu Asses-
sor de Relações Internacionais, e 
li°rác:_o Coimbra, da Cacique. O 
Millislro não revelou em _que ho-
tel fi%-á em Paris e não aceitou 
a proposta dos jornalistas de um 
novo encontro hoje após a reu-
nião eqm Larosière, soba alega-
ção & que não poderá divulgar 
nada. 


